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CAVALOS DE FAO 
Leixões deve ser dinamitado 

obstar a mais namragios e gra- futuro estara reservado ao pais 
; ves prejuizos para todo o nor- nesses 3 6 5 dias que vão decorrer 
te? Nos Cavalos de Fão, sobre os erros de 1921, enegre

! a 24 milhas do Porto é o unico cido com tanto odio e tanto cri
local em toda a co~ta norte, on- me? Por acaso trilharemos o 

; de se deve construir. mesmo caminho de miserias que 
1 Aqui divisa-se uma bacia, estão enodoando a nossa vida co-

E' ver as avarias e naufra- possível aguentar-se por mais duas a trez vezes maior que Lei- lectiva, ou trataremos com afinco 
gios, ocorridos nos ultimas dias tempo, fugiu par.'l Vigo. Ora, xões e longos caes acostaveis. de apagar as manchas, dando a 
de Janeiro e principio de Feve- quando a mercadoria chegar ao Aqui, tem dus barras francas Republica a vitalidade dos seus 
reiro p. p. seu destino, quer por mar, quer com todo mar e tempo, a do principias e á Patria o espírito da 

Os navios chocavam -se va- por terra, incluidas todas as noroeste e sudoeste, com pro- sua raça? 
l~ntemente, ocasionando graves despesas, a que preço não será fundidade bastante para todo e Oxalá que regressaremos á 
ferimentos na triputação; uns fo- ella vendida!. . . qualquer navio. Os navios, a- inspiração do nosso heroismo e 
ram á garra; outros de encontro Acresce, ainda, agravante dos qui ancorados, estão como em que os governos nos mostrem 
aos molhes, sofrendo avaria gros.- fretamentos e seguros, para Lei- sereno lago; pois, na bacia não . novamente dignos que são da 
sa; outros foram ao fundo; ou- xões, serem muito mais puxa- entra mar de fóra, só dos la- grande Epopeia de Camões. 
tros fugiram para o mar, onde dos, que para Lisboa ou Vigo. dos. . 1 

esLn-<cm mais seguros; destes, 1 Por aqui se -prova á exideni:ia, 1 O custo desta obr::i, t:io ur- 1 FONTE PUBLICA 
uns recolheram a Lisboa, outros 

1 
mais uma vez, que a vida é m.lis gente como humanitaria, não 1 D . d r 

V•. 1 :l d d · . 1 d 1 e1xou e iornecer agua ao 
a 1Fg~. 

1
. 1 car

1
a ,em. tOl o ndorte, o que no ;~e H a em. 

1
e .5 :o

1
oo contos, publico desta villa a unica fonte 

01 por vezes, uma tmpeza su , a mmgua e um seguro por· a1ora o matena c1rcu ante. , . L R d . 
total na bacia. / to de abrigo na costa norte. ' Desejam melhor e mais ba· que p~ssmm.os no argo 0 n-

E' isto todos os annos. , Aincb, haverá quem dig.1, que rato? ... Ganhem juizo que já gues amgaio. , ·a 
Ora, aqui esta wn ~eguro por- 1 Leixões não deve ser din'amita- . e tempo. Basta de sacrificar o _. Q~an ° sera ~ue se cu~ ª ª 

to de abrigo, que nos custou mais do?! bem geral ao particular. Não se.! seno estde caso. em agua e que 
d d. A d · d b · · , r · b · se não po e estar convencam-se de 20:000 contos, quan o o 1- espelto e retum antes iam eg01stas que e ieio e aixo. d ' d' 

nheiro era barato!. . 1 naufragios com suas victimas e e ur:i~ vez para ~empre d issod e 
Isto, é uma vergonha, é um graves prejuízos para todo nor- : CHAVES COUPON. ~specia mente nes a qua ra e 

d. 1 1 - d · 1 ·d· · ~,_....,,,,. inverno 
escan a o. te o pa1z, não ta tam 1 1otas, · ---~~ .. ~'é5f --·---···------

Se Leixões não existisse, os que preconisarn o porto comer· e"" '1!~ ,,, -
navios não dema0davam este por· ' eia!. VI DA N QVA (~alenda1•ios 
to em busca de refugio, para a- Tanto pode a ignorancia e Fomos brindados com 2 e-
final lhes fecharem as portas. a má fé. ! 

l 1 b l' · d d xemplares '.do elegante calenda-Uma vez reconbecino o perigo Não se em rarn e tes, que o Fm ou o ano e 192 r sem 
1 rio da casa Fra'.1co & Filhos, de em que se acham em'olvidos, ten· prolongamento do molhe norte egar saud2des á Pa tria Portu- B 1 L. b 

r d b 1 '· · d·c 1 El 1- · 1 d e em 1s oa que muito agra-tam puxar para iara, mas e a - . Yae estreitar e 1i1cu tar a entra- guesa. e a en com go pes e :l ' ' 
d N fl. · · · 1 d l • • • • • e ecemos e. esta a ttiss:ma conitmtura, . a uo porto; que os navios, pa· extrema repugnancia e a 1m1scum 1 • 

ou se atiram barra dentro a viver ; ra alcançar a barra, teem abso- um sem numero de revoluções [ ·•· 
e a morrer, como temos visto; , luta necessidade, a certa distan- cujo mal chegou ao zenit, da sua 1

1 DIARIO DE NOTICIAS 
ou, extenuad,o~ da _luta, se dei- ! eia, de se prolongar com a cos· accão desmoralisadora. -~inda te- Este nos.so apreciabilíssimo 
xam rolar ate a praia, o que su· . ta; e que era duma vez um na- mos bem patente a tragJCa mal- • colega da capital, um dos melho
cedeu ª?. Veronese e ?L~tros. \via á praia, ou de encontrJ .á vadez de 19 de ?utubro!. Ainda ; res d_iarios p~rtu~uezes publicou 
. Pos1t1vam~nte, ~e1xo~s cnns - 1 curva ~lo molhe sul~ com meia a nossa alma esta en~o.lv.ida em i no dia l .de i~meiro urr.i nume
tm~: uma te~·nvel c1Jada a nave- 1 ~~1a:ozta. 0 nau~rag10 do lugre c.r:pe~ por esse morticmi? hor- . ro especial de 2.) ra~Ina? ~Om 
gaçao mundial. J•elrx com 150 Loncladas de ba- m. el que roubou ao regime o uma colaboracão d1stmct1ss1ma. 

Aind.1, haverá quem diga, 1 calhau, é um exemplo vim. braço defensor de Antonio Gran-1 · .. 
que Leixões não deve ser dina- ! Quer dizer: se no porto de abri· jo e \Iachado dos Santos! Ainda, ·-----
mitado? ! go tem occorrido n:tufr.1gios aos sentimos c:tbfrios de dôr, e no GAZETA DA FIGUEIRA 

·Leixões ac.irreta enormes centos e victim:is aos milhares, céo do nosso patriotismo va- Com o n.º agora s:thido, 
prejuizos á cid:tde do Porto e a no porto comercial teremos nau· gueia o cometa da desgraça! 3 .099, comple~ou este bem redi-
tod0 norte do paiz. Um exem- fragios aos milh,1res e vitimas Haverà cidadão português gido, semanano o seu 30 ano 
plo e como este muitos: o va- aos milhões. O porto comer- que pondo os olbos no coração de publicação . entrando no 
por Bongawile entrou em Lei- cial tem menos de ser que o da Patria não despeça o ano de 3 I.Por esse motivo vem impres
xões com r: r 60 toneladas, as- porto de abrigo. l 92 r com energia e boa vonta- so em magnifico papel verde e 
sucar, caté e algodão para a pra- Querem um s~guro porto de de? azul com uma colaboração di-
ça do Porto; e, não lhe sendo abrigo de primeira ordem para Outro ano entrou. Que gna da ilustre redacão que com-
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põe aquella em preza. de +·ªfeira ultima. ,.. o resultado de humilhações e de 1 comnrca de EMpozende 

Os nossos votos muito sin- Pois se não querem. A cadeia p_avo~es, de uma política de .he- EDITOS de TRINT~~ 
ceras por suc~ssivos aniversaríos. com grandes rombos no telha- ~~~çe~~~o~a~~sri:t;~~e~~:t'ug:~xna~ DIA..S 
___ _,,""'=o:oaza-·•·«mw ·-- do e os dias de um verdadeiro mais t.wpe comodismo e deixa- 1.• publicação 

SELVAGEP.IA verão de S. l\fartinho. rão qne os apetites ~iiis gros- Xa execução que o :\Ji
nisterio Publico move á exe
cutada Rosa Cruz Ba -
ptista, casada, ausente em 
parte incerta na Espanha, 
correm editos de 30 dias, ci· 

·-·-·-·-... - ...... ____ ... _ w... seiros tomem o Iogar aos senti-
P<1ssamos aqui ha dias junto 1 IFKA..GILID.~DE mentos de abnegação e de sacri-

J • J d f J 0 . d d ficio.» 
ao ueposltO ne aauas a iO!lte ue orgamsm0 2s crennças, na epoca a for- ""!!!!!!!!!!11!!"!!!!!!!!!!!!11!!!!!!11!!!!!!11!!!!!!11!!!!!!11!!!!!!11!!!!!!11!!!!!!11!!"!!!!!!!!!!!!11!!!!!!!! 

B · 0 d maçiio, e de uma fra;::ílidade eürem:t. As meni- ~ 
~)UfO C VllnOS que OS Cdíl OS nas, principalmente, então sujeitas a pertnrb:t-

ah a111onto.1dos, estão bastantes ções de loda a ordem, que é mister vi~iar a-

li 
J 1 · J ' tentamente e combdter com toda a energia, 

cspJ 1auos pc o meio uos terre-1 pois n'esse momento em que a constituição d::i 
nos e trcs Oll quatro já p;1rti- creança se precisa._ a fraqueza. persistente, .as 
J J 1 · 1 1 , p•rturbações organ1sas, d·ma'1ado frequentes, 

UOS, tenuo a gtmS SluO ança- ~soem exercer nma desastrosa influencia, poden-
dos d.entro do deposito. 1 elo vir a repercutir-se sobre a e:<istencia inteira. 

"~- b _ D'aqui, a utilidade de submeter regnlarmente 
i '>ao Sa e!TIOS q uern SaO OS ao trntame11to àas Pílulas Pink tod:is as crean-

aUtOreS desta brutal selvao·eria ~·:ts, visto queª' po.lerosas propriedades recons-

d , , ·. _ _ 1 .. , _. J ;' ; tit11intes d'estas pilulas sustêem e tonificam os 
tnas _e\ l,lm SCl cO:l tkLlllO:>. : t•2nros org,1.iicos, e permitem d'est" fonm que 

Ind~lªllCITI a vêr se se des- 'a formação se realise em e"cellentes condições. 
<> • Ora, se as Pilulas Fink são, nas circu'1stancia 

CObfe!TI 0$ !11eltantCS, l C(pOstas, pa ticularmente indicadas, a razilo 
--·---~·•·-·- 1 d'esse factD està em que a virtu<le essencia, 

; que consbte en1 enriquecer o sangue e em tonl
' ficar o sistema nervoso, vem a manifestar-se 
i numa epoca e:n que o sangue e os nervos inais 

o~. MANUFL BDNIHCIO Oft. COSTA 
MEDICINA E Ci!lllRGI~ 

Avenida Dr. Man~el Paes 

FÃO 
Cousultas: - das 2 ás 5 da tarde 

Chamadas:-a qualquer hora. 

---···-----
FALECIMENTO 

Faleceu o conhecido «Preto 

do Ar,Kajm>. 

Figura conhecidissirna por 1 

toda esta região, teve sempre uma , 

predileção por .t.spozenJe onde 1 

~ifinal veio a morrer. 1 

__!_ª~ ! __ :~::~:...___ 1 

OURIVESARIA SILVA 1 
1 

precisam que nunca de ser sem cessar ampara
dos e reconstituídos. 

Menina Echiarda dos Santos Martins. 

Em frente ao Theatro 1 A meuina Eduarda dos Santos Martins, co -
· mo V'<•e ver-se, uma prova d'esta beneficu e po-

ESPOZENDE 
1 

derosa intervenção das Pilnlas Pink, a julgar 
pela carta que nos escreve seu extremoso pai, o 

Grande sorti d a de Set1hor A__;it~nio dos Santos, residente em L~s-

J 
• t d boa, rua 1< rei Manoel do Cenaculo, 1 ez-do ch~o, 

0 l]ee OS e OUrO e· letras J. P. 
ll}ra.ta. Tean semrra;•e 1 «.Minha.filha, diz-n?s Sr. Santos, sofria de 
B • " tl' i u1ua pertma1. anemia, e nenhu1n dos 

·ObJ4.'etos ~le 001•0 USB-' numerosos medicamentos a que recorri pa
dOS lfllOC verulle §")' lf?leao ra combater essa. doe~ça produziu os efeitos es-

... _. li. "' ' P perarro\os. Pensei •n1ao em lhe dar as P1lrnas 
lleSO. Pink, e ao cabo de algum tempo, verifiquei com 

«Jonee1•to~ w'""i•ant•I- g1ande contentamento meu, que a mi1:ha queri-

d 
"3 ~ ._,., da doentrnha est.tva curada. A ruenma recu-

0 S • perou as belas côres rosaua' de outro te.mpo, 
------·•·------ , o apetite e a alegria propria de sua idade,:. 

P 
• h • i As Pilnlas Pink estão á venda 
1 n e 1 ros . ' em toda~ as pharn~acins_pelo pre-

' ço ele 9o0 1·e1s ci cnixa o$:JOO 1·s. 
. . _ as 6 caixas. Dcpo~ito gernl. Pha>·-

Vende-se uma partH1a macia e D1·ogaria Peninsular-
no lu;;ar da Areia na Apu- ritci .4ugw;ta 39 a ,~5, Lisboc .. 
lia. Quem pertender fale! · ·-· @;&~~4 D 

com 
1

1\Ianoel Eiras. 1 Ouro velho para 
~~~~'~;,~~··~~~,.,ri .derre!er~ e libras, 
• •~~ v lia~ ~.i\il-' ü,. ~J•vu11~w1aHJ . com pra ~ pag·a por 

O abaixo. assmado _vem · alto preco. 
por este_ meio prevernr ?S 1 OUP.IVES~íUA S l l \.f A 
seus an11gos e o com erc10 EM FREtHE no narno-EsrozrnoE 
em geral de que se não . ~~--
respousa! lilisa'por qualquer DE ArHONIO GR;\NJO 
divida ou transação ou , sToclos os pol'Os, como torlos 

l t t. 1 os i11dividuos, dernm estar pre-
qua quer ac O pra 1cac O por parndos para defonder os seus 
sna espoza de nome Te- ' direitos e as suas liberdades: ne
reza d·l Sih'a, desde 0 dia nhum porn, como 11ellhum índi-

vidno, deYe hesitar em s11ir á 
18 de Dezembro de 192 l . . arena sempre qne os direitos se

Dani'el Sartasquàro, jam prnst).:!r·ga lo,; ou qne as Sllól.S 
liberdades seja:n arneaçarlas. 

2,0 cabo n.º 5oda 4.• Companhia do Batalhão A licçào eterna , qne jnlgara 
n.0 +da Guarda Nacional Republicana. 

1 
atravez as idafir~s: é a de que os 

·•·--_ -- ' povos que amoleçam nma paz, 
PRESOS DÁ CADEIA que !lào seja o fructo optirno dos 

• 
1 sens esforços de cada hora e das 

Ç)s redusos da noss,1 cad~1,1 ~nas e11ergins a proveit:ulas ao 
ev:id1rarn-se da mesma na n01te rnaximo em cada minuto, e seja 

EDITOS de ~RINT.tl. 1 tando aquela executada pa-
•·ª ~~ ... ~~e:iu 1 ra no .praso de dez dias, 

P 
· : posterior ao findamento do 

ara o inventario de-Se- 1 praso dos editos, pagar a 
.bns1ifto G?nça,ives ~o ~aço, quantia de cento cincoenta 
da freguezia d Apuha, citam- escudos e cincoenta e trez 
se, .po1· éditos de trinta dias centavos custas e sêlos da 
º" rnteressados Manoel Gon- _ ' . , 
Galves F:1rinbas e Manoel execuçao ou nomear bens a 
Gonçnlves do Paço e· mu- penhora, sob pena de não 
lher Rosaria Tarrio, ausen- pagando ou nomeando-se 
tes no Brnzil. devolver o direito de no-

Espozende. . . meação ao exequente. 
O Juiz de Direito, 
Silvestre Cardoso. Espozende, 21 de Ja-

, ? es?riv1\:) do 1~ª officio, I neiro c.~e 1.922. . . 
~d, QOei Fe1 nande~ da Costa , O Escrivão de Direito, 

L1ma. ___ .-.... ---~·---....... ----·-.... -.......... -.~--- i João Evaristo de Miraes Ro-
r.-------------;, cha 

Verifiquei. 
i, . ~ iFARllJ\CIA . 

11 
. . 

~~) HIGIENICA 

O Juiz de Dir·eito, 
Silvestre Cardoso. 

_____ :; 
DR. HENRIQUE DE B. LUI! dirigida por 

(!lIB'1'.rnnian1> Q}Q IPll'.l.t~~ 
; ~ 1 

1 

Autor do afamado LO},IBRIGOL FÃO
SENSE, eficás para a expulsão rapi-

WU10U©·~ 
1 Residencia e consultoria 

RUA DA BOA VISTA (A EGREJA)-~,i.~ 11 da de todos O> vermes intestinais. 

· de produtos quimicos e 
Provisão completa r 1 •'o E:FCZENDENSE,. 

l 
todas as inovações tarmapeu

ticas, objectos de perfumaria e 
toilete. 

Compram-se os n.0
' 676, 677, 

690 e 692. 
11 :Rua da. Praça.-F Ã O 

l l SERVIÇO PERMANENTE 

Quem os ti ver e quizer dis
pôr delles pode enviai-os a esta 
redação com nota do seu custo. 

\.: '.) 

·----- ---------------- ---------
R. JJI. S. P. 

lVf AT).~ HE \ J.J 
I~GLEZA 

f AQUUES crnrnr rns 
A SAHIR Dt llSBuA 

ARLA '"ZA, Em 14 de Fe\•erciro, para a I\Iadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja
neiro, Santos, :l\Iontcvideu e Buenos~ Ayres. 

1 

ALMANZORA em 28 de Fevereiro, para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

DARRO em 4 de Março, para o Rio de Janeiro e Buenos--\yres. 

DESEADO em 18 de 1Iarço, para o Rio de Janeiro, e Bnenos-Ayres. 

Ü» pnunetcs ARLANZA e ALMANZORA, teem TERGEIRA CLASSE SUPERIOR. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de I." classe escolher os beliches á v; s
ta das plantas dos paquetes, 1IAS PARA ISSO RECOM1fENDA1IOS TODA A ANTE
ClPAÇAO. 

Esta Companhia tem carreira' regalares de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
escalas por Soutbampton e Cherbourgo. 

Di?'igir aos iinicos agentes no norte de Po1·tllgal: 

& c:o. 
l!l, HUA DO INFANTE D. HENRIQUB.--PORTO. 

on aos seits coi·respondentes nas p1·ouincia.c; 


